
a farsa dos 





•••• 

Personalidades e forças politicas que fogem a uma clara de­

finiçio ideol6gica puseram na moda a expressio ambÍgua " os 

dois imperialismos". Falam tamb~m muito da divisio do mundo 

entre as "as duas superpot~ncias", estabelecendo a contiusio 

entre dois sistemas mundiais nio s~ diferentes mas opostos: 

o socialismo e o imperialismo. 

~ verdade que a Uniio Sovi~tica e os Estados Unidos 
... 

sao os 

dois paÍses mais poderosos do mundo no campo econ~mico e mi 

litar. Mas o recurso a esse jogo de palavras visa;quase se! 

pre, ocultar o verdadeiro significado do imperialismo e,po! 

tanto, as causas reais do atraso dos paÍses que sio vÍtimas 

da exploração e das agressões imperialistas. 

QUEM SUSTENTA A TEORIA DAS "DUAS SUPERPOTÊNCIAS" 

OU DOS "DOIS U'lPERIALISMOS" ? 

, 
Por um lado, os teoricos do capitalismo alimentam a tese de 

"d.uas superpotências", colo cando a URSS e os EUA no mesmo 

plano, para reduzirem o fenÓmeno do imperialismo a uma mera 

questão de força; por outro, os esquerdistas,servindo-se e! 

bora desta "teoria", tentam, pelo contrário, equi_tJarar todo 

o pouerio ao imperialismo. 



Partindo embora de pontos opostos, uns e outros cumprem as­

sim uma ~nica e mesma tarefa: dar uma falsa interpretaçio 

do nosso mundo e das vias do seu desenvolvi~ento. Deste mo­

do, de sorientam premeditadamente os que partiram em busca 

da liberdade e da justiça, desviando a sua atenção do inimi 

go natural e alvo principal da sua luta. 

A QUEM SERVE O DISPARATE "T EÓRICO" DA NEGA~ÃO DA CONTRADI­

ÇÃO FUNDAMENTAL DA NOSSA ÉPOCA: A LUTA ENThS O CAPITALISMO 

E O SOCIALISMO 

A luta entre o capitalismo e o socialismo constitui a prin­

cipal contradição dos nossos dias. Mas os autores da " teo­

ria'' das "duas superpot~ncias" reauzem as contradiçEe s soei 

ais do mundo a uma mera competi ção de cariz "nacional"entre 

os dois maiores pa!ses. Desapareceria assim a ess~ncia cap! 

tali s t a dos Es La aos Unidos e o carácter soc1alista da União 
, -Sovie ti ca; ja nao haveria luta de classes entre o mundo do 

trabahlo e o mundo do capi tal, mas apenas luta entre rn mais 

forte s pela conservação e a redistribuição das esferas de 

influ~ncia . 

2 nest e engodo que caem com frequência aqueles para quem tQ 

a a histÓria ct~ passado se reduzia à prát i ca colonial,qua~ 

do a forç a traz_ consigo a injust iça e entre o poderio e a 

nJusL~ t X ~cl .a sempre o sinal de igualdade. 

· ~ odavia, entre o poderio dos maiores pa{ses do mun~o,a URSS 



'e os. :EUA, existe uma diferença de pr-incipi0·. Se os E'stad~ 

Unidos obtiveram a sua força sugando "o sangue fresco da m~ 

nada" no império do "business" e reduzindo à impotência pe­

la coacçio os seus parceiros mais fracos, a Uniio Soviética 

alcançou a sua força pelo caminho do trabalho, dos aacrif{­

cios e das privações. Colocando as riquezas do pais ao ser­

viçode touo o povo, privandu as camadas parasitas da socie­

dade da vida fácil que levavam à custa dos trabalhadores,os 

soviéticos construíram a sua indÚstria pesada sacrificando 

uma geração inteira com o não acesso aos benefÍcios das in­

dÚstrias ligeiras e dos tempos livres. Os soviéticos sofre­

ram na carne a edificação do seu poderio. Por isso defendem 

a liberdade no combate contra o imperialismo internacional 

que os tentou sufocar pela guerra, primeiro, e pelo bloq.1ei.o 
, 

economico, depois. 

Consegu~ram vencer graças à força dos homens libertos da ex 

ploração e graças à sociedade liberta da o pressão. Esta for 

ça, v~rias vezes multiplicada, transformou-se, 30 anos de­

pois, n~m poderio que o imperialismo internacional e a sua 

principal força, os Estados Unidos, sio obrigados a ter em 

conta. SÃO OBRIGADOS. Nestas palavras se encerra a resposta 
A - - . ' a todos os porques sobre a normalizaçaD ãa8 relaçoes sovle-

tico- norte americanas. Perante a potência crescente da ~ 

e de todos os paÍses socialistas, os EUA são obrigados a ter 

em conta as iniciativas de paz da União Soviética, são obri 

gados a concluir acordos sobre a restrição das armas estra­

tégicas. A coexistência pacÍfica, como Única alternativa p~ 
ra a vida huma11a no séc11lo nuclear, só começou a ser compr~ 

endida pela América quando viu na URSS um rival de igual p~ 

tência. Nestas condiçÕes, os Estados Unidos foram obrigados 

a reduzir o seu apetite imperialista no Mar das Caraibas,no 

Vietname,no Médio-Oriente 1 noutras regiÕes do globo. 



Quando se fala sobre as "superputências", esquece-se por v~ 

zes que cada poderio tem as suas origens e os seus prÓprios 

pontos de orientaçio. A fo r ça da URSS nio est; no poderio 

aos monop6lios que consegui r am encontrar a forma mais racio 

nal de exploração. A forç a da URS S é a confiança do oper~ 

no dia de amanhã, é a segurança do camponê s de que terá ali 

mento mesmo nos anos de má col heita , é o entusiasmo da ju­

ventude,ganha pelo espÍrito de descobe r ta e nio pelo espÍr~ 
"' . to de gananc1a. 

, 
Todo aquele que conheça, um pouco que seJa, a America e a U 

nião Soviética do~ nossos dias, sabe que colocar a URSS e o 

EUA no mesmo plano significa eliminar a diferença radical 

que existe entre o socialismo e o imperialismo, entre a so­

ciedade do trabalho livre e a sociedade da exploraçio. 

rerguntem a um vietnamita o que pensa ele sobre as duas su­

perpotências; responder-vos-á certamente que os Estados Uni 

uos são os tanques e aviÕes que vieram bombardear barragens 

e escolas e a Uniio Soviética são os mÍss~is com os quais o 

seu paÍs derrubou os bombardeiros americanos. 
, 

Pergunt em aos povos arabes que pensam eles sobre as superp~ 

tênc1as; responder-vos-ão que os Estados Unidos são os tan­

ques americanos com os quais os agressores israelitas inva­

diram alaeias pacificas e a Uniio Soviética é a barragem do 

As suão que fornece á&ua aos campos do felah. 

Fa <; am essa pe(l7g1mta a um cubano, e ele vos responderá que o 

SUA são a ag rero.~ ': r ) em Playa Giron e o bloqueio econÓmico, e 

a URS S as arma o uj . ndep endência da revolução cubana. E se 

tiveraes tempo, e l e c ita~os-á Fide l Castro: 

"~orno se pode chamar potência imperialista à Un1 ão 

Soviética? Onde estão os seus monopÓlios? Onde es-



tá a sua comparticipação nas companhias multinaci~ 

nais? Que indÚstr1as 1 minas, empresas de extração, 
. { 

de pretoleo, possu1 ela nos pa1ses em de s envolvi-
, 

mento? Que trabalhador e explora<do pelo capital s~v 

viético neste ou naquele pais da Asia, Africa ou A 
, 

merica Latina? " 

( ... ) 

"Qualquer tentativa de opor os paÍses não-alinha:bs 
, 

ao mundo socialista e profundamente contra-revolu€io 
. , . 

c1onar1o e vai exclusivamente favorecer os interes 

ses imperialistas; inventar um falso inimigo não~ 
~ , 

de ter senao um unico object1vo: desviar a s aten-

ç5es do verdadeiro inimigo." 
, 

E, se ainda vos restarem duvidas, façam ainda a mesma per-

gunta a um chileno, a um angolano ou a um guineense.Todos - , , 
eles vos dirao quem e o seu inimigo e quem e principal all 

ado dos seus povos na luta contra o f ascismo , o colonialis 

mo, o neo-colonialmsmo e o racismo. 

O poderio cada vez maior da URSS, tanto no campo militar e 

econ6mico, ~ a maior garantia da manu t enção da paz no mun-
, 

do, evitando a guerra termonuclear, mas e principalmente a 

garantia das transformações sociais que se realizam po r t~ 
, ' , f 

do o mundo ate a vi t oria do so cialismo em todos os pa1se s 

do nosso planeta. 

"É impossivel viver sem luta quando se ama a liberda 

de e a justiça. Da posição que se ocupa nessa luta 
, , 

depen<de quem são os amigos e os inimigos. Nos,sovi~ 

ticos,orgulhamo-nos de possuir verdadeiros amigos e 
,. 

autenticas inimigos, tal como deve acontecer nas ba 
, 

rricadas da luta revolucionaria. 

v.Lomeiko " 
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